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“Eu vou cuidar de mim

Cuidando de você

Pra gente ser feliz

Vamos deixar pra lá

O que não for pro nosso bem“

Marcelo Manga e Galego



Considerações iniciais

 Que cuidados os profissionais da saúde 
poderiam ter?

 Quanto isso os ajudaria em seu trabalho?

 Quanto isso melhoraria  sua qualidade de 
vida?



Existencialismo
 São três fenômenos existenciais que 

caracterizam como as coisas do passado, do 
presente e do futuro se manifestam para o 
homem e a unidade desses três fenômenos 
constitui a estrutura temporal que faz a 
existência inteligível, compreensível.
1) a afetividade
2) a fala
3) o entendimento



 O existencialismo : filosofia do tempo.  Exorta o 
homem a existir inteiramente “aqui” e “agora”, 
para aceitar sua intensa “realidade humana” do 
momento presente.

 As experiências do passado se fazem vivas no 
presente, mas não da mesma forma  que foram 
vividas.

 O futuro é uma ilusão que serve para dar ao 
presente uma direção, um propósito. 

 A temporalidade não seria algo dividido entre 
passado, presente e futuro mas fundidos em um 
só entendimento.



 "com o meu passado imediato tenho também 
o horizonte de futuro que o envolvia, tenho 
portanto, o meu presente efetivo visto como 
futuro desse passado. Com o futuro iminente 
tenho o horizonte do passado que envolvera, 
tenho, portanto, meu presente efetivo como 
passado desse futuro."



O cuidar
 O verbo cuidar em português denota atenção, 

cautela, desvelo, zelo.

 Assume ainda características de sinônimo de 
palavras como imaginar, meditar, empregar 
atenção ou prevenir-se.

 É, na realidade, uma atitude de preocupação, 
ocupação, responsabilização e envolvimento 
afetivo com o ser cuidado.

 Como uma atitude e característica primeira do 
ser humano, o cuidado revela a natureza 
humana e a maneira mais concreta de ser 
humano.



O cuidar

 Dois significados que se inter-relacionam:

atitude de atenção e solicitude para com o 
outro;

representa preocupação e inquietação.

 Para Heidegger, o cuidar é inerente ao 
homem, é uma das características do ser do 
homem.



O cuidar

 Para que a atmosfera de cuidado ocorra de 
forma verdadeira e acolhedora, é essencial 
que a intenção do cuidador seja demonstrada 
genuinamente através de palavras e ações.

 Ação essa repleta de sensibilidade, 
delicadeza, solidariedade e profissionalismo, 
pois deve excluir preconceitos de qualquer 
ordem e utilizar a relação interpessoal como 
base entre seres humanos.



O cuidar

É necessário:

 um preparo emocional do profissional que irá 
se expor e se colocar como ferramenta de 
trabalho.

 disponibilidade desse profissional para 
entender e lidar com a "pessoa inteira", uma 
vez que para isso ele se coloca diante da sua 
própria existência.



O cuidador

 Faz parte da natureza do homem a busca por 
contato, envolvimento com outros homens, 
outras existências.

 Diante disso, os profissionais de saúde são 
aqueles que têm a incumbência de zelar pelo 
cuidado da saúde do homem, através desse 
contato.



O cuidador

 A partir do momento que o profissional de 
saúde assume o cuidado do paciente, passa a 
“ser-com-o-outro” e essa relação sempre 
afeta, de alguma maneira, a sua existência.

 O trabalho em saúde é vivido com prazer e 
angústia.



O cuidador

 Quando não se estabelece uma relação de 
reciprocidade entre o profissional e o 
paciente muitos prejuízos a pessoa em 
tratamento podem ocorrer.

 Nenhum significado real será acrescentado as 
partes envolvidas no ato de cuidar.

 A humanização desses cuidadores se faz 
muito importante, pois estes foram treinados 
para cuidar e, assim, é muito difícil que eles 
aceitem serem "cuidados".



O cuidador
 O contato com o paciente pode ficar muito 

superficial e empobrecido porque o 
profissional não tem dimensão do que é ser 
cuidado.

 Perdas no tratamento.

 A crença de que “bom profissional” não deve 
se envolver com a dor do paciente.



Porque cuidar do cuidador?

 É comum ouvirmos que para cuidar, antes de 
mais nada é necessário se cuidar, pois o 
cuidador é aquela pessoa que, inspira 
confiança, acaba com o desespero, luta 
contra o medo, inicia ações positivas e 
produtivas, e sendo assim todos esses valores 
teriam que fazer parte das práticas desses 
profissionais.



Porque cuidar do cuidador?

 "Um profissional de saúde é uma pessoa que 
sofreu profundas modificações como resultado 
de treinamento especializado, do conhecimento 
e da experiência; são pessoas diariamente 
expostas à dor, à doença e à morte, para quem 
essas experiências não são mais conceitos 
abstratos, mas sim, realidades comuns. De 
muitas maneiras, é como estar sentado na 
poltrona da primeira fila no teatro da vida, uma 
oportunidade inigualável para adquirir um 
profundo conhecimento e maior compreensão 
da natureza humana".



Porque cuidar do cuidador?

 Estimulo a renúncia de suas vontades e 
sentimentos para atender à pessoa que 
necessita de cuidados. 

 O ser humano não pode despir-se de suas 
vontades e necessidades, e é a partir daí que 
o cuidado com esses profissionais se faz 
necessário.



Porque cuidar do cuidador?

 Os profissionais mais antigos são os mais 
suscetíveis.

 Trabalho preventivo para evitar esse tipo de 
desgaste a esses profissionais.

 Se o profissional não é assistido nas suas 
necessidades, isso vai interferir no seu 
atendimento.



Porque cuidar do cuidador?

 O respeito à singularidade das necessidades 
do paciente e do cuidador

 O cuidador realizará seu trabalho com mais 
empenho e responsabilidade.

 Resgatar o verdadeiro sentido de sua prática 
e de se trabalhar numa organização de saúde

 Ninguém pode dar ao outro o que não tem.



O desafio de cuidar de quem cuida

 É necessário ter, ainda durante a graduação, 
abordagens que nos mobilizem para 
conseguir cuidar do cuidador e a construir um 
ambiente de trabalho seguro.

 Repensar a formação do profissional dentro 
de uma perspectiva que possibilite ao aluno o 
cuidado à sua pessoa como base para a 
estruturação de um bom profissional



O desafio de cuidar de quem cuida

 É necessário o desenvolvimento de uma visão 
diferenciada em direção ao cuidador, 
permitindo entendê-lo como um profissional 
que requer cuidados para cuidar com 
qualidade.

 Seria importante também que o aluno tivesse 
a oportunidade de aprender e desenvolver 
habilidades que contribuem para sua 
autopercepção e autoconscientização.



O desafio de cuidar de quem cuida

 Seria necessário que esses profissionais 
tomassem consciência de que sua condição 
humana não precisa ser negada na sua 
prática profissional.

 Quanto mais humano e aberto a 
possibilidades ele for, melhor desenvolverá 
seu trabalho e melhor se sentirá com isso.

 medidas preventivas:

levantamento das necessidades da equipe



Considerações Finais

 A responsabilidade é muito mais cobrada do que 
em outras profissões - visto que eles estão o 
tempo todo trabalhando com a vida dos 
pacientes.

 Isso não quer dizer que eles têm que esquecer de 
suas próprias vidas, muito pelo contrário, é 
exatamente por isso que o cuidado com esses 
profissionais deve ser redobrado.



Considerações Finais

 A grande maioria dos profissionais foi 
“treinada para cuidar” e não sabe receber 
cuidados.

 Isso porque acreditam que o bom profissional 
é aquele que cuida e que não se envolve com 
o paciente.

 Difícil mostrar a essas pessoas o quanto se faz 
necessário esses cuidados.



Considerações Finais

 Como o cuidado é condição humana do ser, 
assim como prestar o cuidado, receber 
cuidado também deveria ser uma prática do 
dia-a-dia, como se fosse uma via de mão 
dupla, uma troca nessa relação cuidado-
cuidador.

 Benefícios:

ganhos na melhora do paciente; 

“a carga de responsabilidade” ficaria mais 
leve.
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“ Todo ser humano traz 

como algo próprio

de si, o cuidar”

Heidegger


